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Agenda

Recitação do Terço 
dia 21, 2ª feira, 
às 16h, na Igreja, coordenação Legião de Maria
às 19h, na Igreja, coordenação G.O. Imaculada Conceição
 
dia 23, 4ª feira, 
às 15h, na Capela, coordenação Auxiliadora
às 19h, na Capela, Terço dos Homens, coordenação Movimento 
Apostólico de Schoenstatt
 
Inscreva-se, você vai gostar - O COR (Curso de Orientação 
Religiosa) Misto será realizado na Porciúncula nos dias 27/08, 
sábado, a partir das 12h45min, e 28/08, domingo, com início às 8 
horas. Jovens e adultos, de ambos os sexos, de qualquer estado 
civil, são convidados a participar. Outras informações e inscrições 
aos domingos, após as Missas, no pátio coberto em frente da Igreja.
 
#1 ano JMJRio2013 - Participe! A Arquidiocese do Rio, para 
celebrar um ano da Jornada Mundial da Juventude Rio2013, criou 
a hashtag #1anoJMJRio. Jovens de todo o Brasil e do mundo 
podem compartilhar fotos e memórias vividas neste ano pós-
jornada. O grande evento para marcar a vinda do Papa Francisco 
ao nosso país será na Quinta da Boa Vista, no dia 26 próximo, das 
13h às 19h. O Arcebispo do Rio, Cardeal Orani João Tempesta, 
presidirá a Missa, no local, às 18h. 

A Noite dos Caldos realizada pela OFS/JUFRA, no último sábado, dia 
12, proporcionou momentos de muita alegria e convívio fraterno à 
comunidade paroquiana. Apesar do jogo Brasil x Holanda, do frio e da 
chuva, a noite foi um sucesso, pois contamos com a presença de muitas 
pessoas. O bolo de Santa Clara e São Francisco foi totalmente vendido, e 
a renda será destinada às Clarissas de  Araruama. Agradecemos o apoio 
dos Freis de nossa paróquia que se fizeram presentes, a participação da 
banda que animou a noite e da comunidade que nos ajudou comprando 
os convites e comparecendo ao evento e a todos que trabalharam e se 

doaram para a realização dessa noite. Louvados sejam Nosso Senhor 
Jesus Cristo e o nosso pai Seráfico São Francisco que nos 
proporcionaram os momentos de alegria. O nosso muito obrigado. Paz 
e Bem.! Ordem Franciscana Secular /Juventude Franciscana 

Equipe de Acolhimento - O cuidado com as pessoas que chegam à 
nossa Comunidade e à nossa Porciúncula é a tarefa principal da Equipe 
de Acolhimento. Estamos extremamente defasados nesta Pastoral e 
precisamos de acolhedores e recepcionistas para os diversos horários 
de nossas missas dominicais. Os nomes, com os respectivos 
telefones, podem ser deixados na Secretaria ou com a Equipe Pró-
Nova Catedral que se encontra na área coberta, diante da igreja.

Jornada de Casais - A próxima Jornada de Casais se realizará nos 
dias 23 e 24 de agosto. Convidamos para esta Jornada, 
particularmente, os casais que não participam de grupos de reflexão ou 
de movimentos de casais já existentes. A Jornada tem por finalidade 
preparar os casais que vão integrar grupos de encontro e reflexão. As 
inscrições podem ser feitas na área coberta, no pátio da Igreja e, 
durante a semana, na Secretaria Paroquial.
 
Carnê Pró-Nova Catedral - Para lembrar: a equipe Pró-Nova 
Catedral continua seu plantão para atender eventuais dúvidas, 
fazer esclarecimentos e receber novas adesões. Obrigado a 
todos os que têm procurado participar deste momento 
importante de nossa Igreja Diocesana. 

26 de julho - Agradeçamos a Deus por São Joaquim e Sant'Ana, que 
nos deram Maria, que nos deu Jesus. Também celebramos o Dia da 
Vovó e do Vovô. Oremos por eles! Que os mais jovens saibam 
reconhecer a sabedoria adquirida e a necessária convivência com os 
seus descendentes, com os mais novos. Não os afastem! Por que 
descartá-los? Afirma-nos o Papa Francisco: "Um povo que não 
respeita os avós é um povo sem memória e, consequentemente, 
sem futuro". E mais: ser Vô, ser Vó  aquece o "velho" coração! 

o Evangelho de hoje, o Senhor Jesus nos conta a 
parábola do joio e do trigo, já muito familiar entre

nós. Gostaria de me concentrar hoje na virtude da 
paciência, a que suporta as dificuldades e 
adversidades. Tal propósito parte do fato de que o 
dono da plantação não permite que seus funcionários 
retirem o joio plantado naquele momento, mas que 
aguardem até o tempo certo!

Não venho aqui jogar por terra a virtude da fortaleza, 
que tem por missão lutar contra os males citados 
acima, principalmente aqueles que se levantam em 
nossos tempos, mas exaltar a virtude que lida com 
aqueles males que devem ser suportados até o devido 
tempo em que serão retirados. Essas são duas 
realidades que devemos distinguir em qual vivemos, 
com a inspiração do Espírito Santo, pela oração.
 
 A paciência é a virtude de um bom pai e uma boa 
mãe, pois, quando se quer corrigir todos os erros do 
filho de uma só vez, se transformam ambas as vidas 
em um inferno. Devemos escolher os males mais 
enraizados para combater, enquanto outros devem ser 
tolerados, para que a pessoa se desenvolva. E ainda 
em casos extremos, Deus nos ensina, na parábola do 
filho pródigo, que não se retire o livre arbítrio do filho, 

mas que o deixe ir, confiando que Deus permite o mal 
tirando dele bens muito maiores. Na parábola da 
semente de mostarda, vivenciamos de maneira mais 
intensa a questão da paciência, da pequena ação que 
se transforma no devido tempo em manifestação do 
poder de Deus. 

Nas diversas esferas de nossas vidas há males que 
n ã o  t ê m  s o l u ç ã o  i m e d i a t a  e  s o m e n t e  a 
longanimidade de Deus nos leva a vencê-los, 
através do exercício da paciência com nossos 
irmãos e para conosco. Como bem observa o Papa 
Emérito Bento XVI no trecho a seguir, não se trata 
de se resignar com uma má situação, mas exercer 
acima de tudo a Esperança em Deus:

  “A esperança manifesta-se praticamente nas virtudes 
da paciência, que não esmorece no bem nem sequer 
diante de um aparente insucesso, e da humildade, que 
aceita o mistério de Deus e confia n'Ele mesmo na 
escuridão. (...) Desse modo, ela [a fé] transforma a 
nossa impaciência e as nossas dúvidas em esperança 
segura de que Deus tem o mundo nas suas mãos e 
que, não obstante todas as trevas, Ele vence...”

Ronaldo de Ataíde Braga Junior

Festas litúrgicas da semana - no dia 22, Santa Maria Madalena, memória; no dia 25, São Tiago (Maior), Apóstolo, 
festa; no dia 26, São Joaquim e Santa Ana, pais de Maria Santíssima, memória. Fonte: Diretório da Liturgia/2014.

Paciência

Semear, semear, semear... com a força do fermento. Crescer, viver,
amadurecer na fé e no amor, para que todos sirvamos para a salvação

de todos à luz misericordiosa de Deus.

Como as altas 
montanhas eternas, 

é a vossa justiça.
Salmo 35(36),7a

Recordar, viver...
 Chamo-vos, jovens do mundo

inteiro, e vos envio como
Cristo enviou os Apóstolos...

  São João Paulo II
    criador/iniciador da JMJ

22 – 3ª feira
Ct 3,1-4a
Sl 62(63),2-6. 8-9
Jo 20,1-2.11-18

23 – 4ª feira
Jr 1,1.4-10
Sl 70(71),
    1-6ab.15ab.17
Mt 13,1-9

24 – 5ª feira
Jr 2,1-3.7-8.12-13
Sl 35(36), 6-11
Mt 13,10-17

26 – sábado
Eclo 44,1.10-15
Sl 131(132),11.
    13-14.17-18
Mt 13,16-17

27– domingo
1Rs 3,5.7-12
Sl 118(119), 57 e 
    72.76-77.127-130
Rm 8,28-30
Mt 13,44-5

25 – 6ª feira
2Cor 4,7-15
Sl 125(126),1-6
Mt 20,20-28

21 – 2ª feira
Mq 6,1-4.6-8
Sl 49(50),5-6.8-9.
    16bc-17.21 e 23
Mt 12,38-42
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    "Prezados irmãos e irmãs, bom-dia!
 O dom do temor de Deus, do qual falamos hoje, conclui a 
série dos sete dons do Espírito Santo. Não significa ter medo 
de Deus: sabemos que Deus é pai e nos ama, quer nossa 
salvação e nos perdoa sempre; por isso, não há motivo para 
se ter medo dele! Ao contrário, o temor de Deus é o dom do 
Espírito que nos recorda como somos pequenos diante de 
Deus e do seu amor, e que o nosso bem está no nosso 
abandono com humildade, respeito e confiança nas suas 
mãos. Este é o temor de Deus: o abandono à bondade do 
nosso Pai, que nos ama imensamente.
   Quando o Espírito Santo faz a sua morada no nosso 
coração, infunde-nos consolação e paz, levando-nos a 
sentir-nos como somos, isto é, pequeninos, com aquela 
atitude — tão recomendada por Jesus no Evangelho — de 
quem põe todas as suas preocupações e expectativas em 
Deus, sentindo-se abraçado e sustentado pelo seu calor e 
pela sua salvaguarda, precisamente como uma criança 
com o seu pai! É isto que faz o Espírito Santo em nossos 
corações: leva-nos a sentir-nos como crianças no colo do 
nosso pai.
 Com efeito, muitas vezes não conseguimos entender o 
desígnio de Deus e damo-nos conta de que não somos 
capazes de assegurar sozinhos a nossa felicidade e a vida 
eterna. Mas é precisamente na experiência de nossos 
limites e da nossa pobreza que o Espírito nos conforta e 
nos leva a sentir que a única coisa importante é deixar-nos 
conduzir por Jesus para os braços do seu Pai.
   Mas estejamos atentos, pois a dádiva de Deus, o dom do 
temor de Deus, constitui também um "alarme" diante da 
obstinação do pecado. Quando uma pessoa vive no mal, 
quando blasfema contra Deus, quando explora o próximo, 
quando tiraniza contra ele, quando vive só para o dinheiro, 
a vaidade, o poder ou o orgulho, então o santo temor de 
Deus alerta-nos: atenção! Com todo o teu orgulho, com 
toda a tua vaidade não serás feliz! Ninguém consegue 
levar consigo para o além o dinheiro, o poder, a vaidade ou 

Disse o Papa Francisco...
o orgulho. Nada! Só podemos levar o amor que Deus Pai 
nos concede, as carícias de Deus, aceitas e recebidas por 
nós com amor. E podemos levar aquilo que fizermos pelo 
próximo. Estejamos atentos a não pôr a esperança no 
dinheiro, no orgulho, no poder e na vaidade, pois tudo isto 
não nos pode prometer nada de bom! Por exemplo, penso 
nas pessoas que têm responsabilidade sobre os outros e 
se deixam corromper — pensais que uma pessoa 
corrupta será feliz no além? Não, todo o fruto do seu 
suborno corrompeu o seu coração e será difícil alcançar o 
Senhor. Penso em quantos vivem do tráfico de pessoas e 
do trabalho escravo — pensais que os que traficam 
pessoas, que exploram o próximo com o trabalho escravo 
têm o amor de Deus no seu coração? Não, não têm amor 
de Deus e não são felizes. Não o são! Penso naqueles 
que fabricam armas para fomentar as guerras; mas que 
profissão é esta? Estou convicto de que se agora vos 
dirigir a pergunta: quantos de vós sois fabricantes de 
armas? Nenhum! Ninguém responderá. Estes 
fabricantes de armas não vêm para ouvir a Palavra de 
Deus! Eles fabricam a morte, são mercadores da morte, 
fazem da morte mercadoria. Que o temor de Deus os leve 
a compreender que um dia tudo acaba e que deverão 
prestar contas a Deus.
 Caros amigos, o Salmo 34 leva-nos a rezar assim: 
"Quando um pobre invoca o Senhor, Ele o atende e 
liberta-o de todas as suas angústias. O anjo do Senhor 
assenta os seus arraiais em redor dos que o temem, e os 
salva".
 Peçamos ao Senhor a graça de unir a nossa voz à dos 
pobres, para acolher o dom do temor de Deus e poder 
reconhecer-nos, juntamente com eles, revestidos de 
misericórdia e de amor a Deus, que é o nosso Pai. Assim seja!

Jornal Observatório Romano, n. 24, p. 16, 
de 12/06/2014

 Colaboração: Bruno Ferolla

Com a reflexão sobre o temor de Deus, na manhã de 11 de junho de 2014, na Praça de São Pedro, 
Vaticano, o Santo Papa encerrou o ciclo de catequeses sobre os dons do Espírito Santo.

"Se tu vens, por exemplo, às quatro horas da tarde,  
desde às três começarei a ser feliz.

(...) Não importa a quantidade do tempo, mas a 
qualidade do tempo que vivemos juntos."

                                                                                      
Antoine de Saint-Exupéry

Em torno do Dia do Amigo - hoje, 20 de julho

   Era uma vez um menino que tinha mau temperamento e 
não se relacionava com ninguém. O pai dele deu-lhe um 
saco de pregos e disse que, cada vez que perdesse a 
calma, ele deveria pregar um prego na cerca. No primeiro
 dia o menino pregou dezessete. Nas semanas seguintes, 
como ele aprendeu a controlar seu temperamento, o 
número de pregos na cerca diminuía gradativamente. Ele 
descobriu que era mais fácil segurar-se do que pregar 
aqueles pregos na cerca.
 
   Finalmente chegou o dia em que o menino não mais perdeu 
a calma. Ele, então, falou a seu pai sobre isso; o pai sugeriu-
lhe que, agora, ele tirasse da cerca um prego por dia em que 
não perdesse a calma.
 
   Os dias passaram, e o menino estava finalmente pronto 
para dizer a seu pai que tinha retirado todos os pregos da 

cerca. O pai disse: você fez muito bem, filho, mas veja os 
buracos que ficaram na cerca; ela nunca mais será a mesma!
 
 Quando você fala alguma coisa com raiva, ela deixa 
cicatrizes como as que ficaram na cerca. (...)
 
 Não importa quantas vezes você diz "desculpe-me"...  a 
ferida ainda está lá. Um ferimento verbal é a mesma coisa 
que um ferimento físico. E amigos são como uma
joia preciosa! Eles nos fazem sorrir e nos encorajam. Eles 
nos escutam e nos elogiam. E sempre querem abrir seus 
corações para nós.
 
 Demonstre a seus amigos o quanto você os ama!

                                                                                              
Stael Araújo

Colaboração: Heloísa Dias – OFS

 É sabido de todos que a nossa Paróquia tem nome 
composto, representando duas Santas: Nossa Senhora dos 
Anjos e Sant'Ana. As duas são celebradas em datas 
próximas: Sant'Ana, no dia 26 de julho; Nossa Senhora dos 
Anjos, em 02 de agosto.
 Sant'Ana era o nome da antiga capela aqui existente 
quando os Frades vieram para Icaraí. Nossa Senhora dos 
Anjos vinha com os Frades e se estabeleceria na 
construção da nova Igreja, para a qual Frei Donato Bücker 
deu o melhor de si. 
 A memória de Nossa Senhora dos Anjos, também 
denominada Porciúncula, trazida para Icaraí, era uma 
referência direta às origens da Ordem Franciscana, nascida 
junto à pequena capela da Porciúncula, em Assis, onde São 
Francisco e seus companheiros fizeram a experiência da 
vida fraterna à luz do Evangelho e de onde partiram para 
anunciar a Boa-Nova do Reino, como menores entre os 
menores. A Porciúncula de Assis foi, desde os tempos de São 
Francisco, também o lugar privilegiado do perdão: o Papa 
concedera a todos os que visitassem esse local a graça do 

perdão de seus pecados; significa, também, a graça da vida 
com Deus, do reencontro com o bem pessoal e social, a 
bênção para uma vida conduzida por Deus e pela Mãe de 
seu Filho Jesus.
 A nossa Porciúncula de Icaraí traz como inspiração a 
Porciúncula de São Francisco de Assis, na cidade de Assis. 
Evoca um espírito e uma vida fortemente marcados pelo 
perdão e pela misericórdia. 
 Ao celebrarmos, brevemente, as duas Santas Padroeiras 
de nossa Igreja, faremos nossa devoção especial na missa 
das 18h, entre os dias 26 de julho e 02 de agosto. Será 
importante não esquecermos que a Semana de 26 a 02 de 
agosto poderá ser também, para cada um de nós, um 
momento de reconciliação, de perdão, de reconstrução de 
laços mais fraternos e de comunhão de uns com os outros.
   Sant'Ana e Nossa Senhora dos Anjos nos abençoem e 
obtenham de Jesus, para cada um de nós, a graça da 
reconciliação com Deus e com os irmãos e irmãs.

 
                                                    Frei Salésio Hillesheim

Dia 16 de agosto, sábado
Horário: das 17h30min às 19h30min

Local: Salão de Reuniões da
Porciúncula de Sant'Ana 

Informações:
Secretaria Paroquial: 2711-2499 e encontrosclarafrancisco@gmail.com

Refletindo...

Festa das Padroeiras

A OFS e a JUFRA convidam 
Encontros com Clara e Francisco

Venha experimentar um momento especial e conhecer melhor o carisma Francisclariano!  
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